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Somos todos irmãos

Abertura do Ano Paulino

Ano Nacional
da Catequese

 O Papa Bento XVI proclamou o
Ano Paulino em preparação aos dois
mil anos do seu nascimento. O Ano
Paulino começou no dia 28 de julho
de 2008 e se encerra no dia 29 de
junho de 2009.

No dia 14 de setembro às 8,30 h, na
Paróquia Senhor do Bonfim do Cru-
zeiro, foi realizada a abertura do ano
dedicado a São Paulo,  numa co-cele-
bração presidida pelo arcebispo me-
tropolitano Dom Itamar Vian. Pág. 3

Queremos
pautar  as
razões do

 nosso viver...
O DNJ é sinônimo de

domingo para unir vozes,
escutas, sensibilidades,
olhares, sabores numa ma-
nifestação de força e de par-
ticipação da juventude.

A celebração este ano
será no dia 19 de outubro
no Colégio Ecassa, em Feira
de Santana. Pág. 5

Os Bispos do Brasil reunidos
na sua 44º Assembléia Geral, em
2006, aprovaram por unanimi-
dade a realização de um Ano Ca-
tequético Nacional, que será em
2009. Muitas atividades já estão
sendo realizadas na Arquidioce-
se de Feira de Santana. Pág.7

Festa da
 Colheita em
Santo Estevão

 Pág. 5

Por causa de um certo reino Pág. 8
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DIANTE  dessa realidade, é
necessário refletir sobre os
motivos que nos levaram a tal
situação, para perceber por
que, apesar de tudo, ainda é
válido votar. De um lado, é
bom ter presente que sempre
houve corrupção. Por outro
lado, na medida em que des-
cobrimos as manhas da cor-
rupção e identificamos as pes-
soas que a praticam, temos no
voto um bom instrumento
para combatê-la: não votar
nos corruptos!

 
EXISTE, também, uma ra-

zão mais consistente para
exercer com responsabilidade
nosso dever de votar. É a im-
portância da cidadania para
a prática da verdadeira de-
mocracia. Nesse sentido, as
eleições são o momento em
que é devolvido à cidadania
o poder que ela tem sobre o
Estado.

 
OS ELEITORES devem ter

clareza de que  votar é algo
muito mais sério  que sim-
plesmente apertar alguns bo-
tões na urna eletrônica. Mais
do que eleger pessoas, é pre-
ciso eleger idéias e propostas
viáveis com relação à Educa-
ção, Saúde, Segurança, Agri-
cultura Familiar, Moradia,
Meio Ambiente... A ação po-
lítica também não se limita ao

ato de votar. É importante
acompanhar e participar da
vida política do eleito, cotidi-
anamente, seja no Legislati-
vo, seja no Executivo.

 
ESTAMOS  conscientes de

que o voto-cidadão, com par-
ticipação popular, é uma das
melhores formas de promo-
ver políticas públicas a servi-
ço do bem comum. Somos
convocados a uma ação polí-
tica iluminada pela convic-
ção de que o voto é de respon-
sabilidade pessoal de cada
eleitor – diante de sua cons-
ciência, da sociedade e de
Deus -, lembrando-nos de que
o “Voto não tem preço, tem
conseqüências”.

 
O VOTO LIVRE  de cada

cidadão é sinal de maturida-
de e ao mesmo tempo de res-
ponsabilidade. Por isso, não
vote em branco, nem anule
seu voto. Vote em quem você
acredita que é melhor, sem a
preocupação de perder ou
ganhar. Votar, e votar corre-
tamente, dentro das normas
da lei eleitoral é tão impor-
tante como rezar. A oração,
sem o cumprimento dos de-
veres de cidadão, não agrada
a Deus e perde o sentido.

Em quem votar?
No dia 5 de outubro, somos de novo convo-
cados a votar. As eleições deste ano acon-
tecem em meio a um clima de generaliza-
da decepção, diante de numerosas acusa-
ções de corrupção que atingiram muitas
pessoas ligadas ao poder político no Brasil

 

Um Grito pela inclusão
Gerson P. Figueiredo

O dia 07 de setembro, natural-
mente é um dia de desfiles oficiais,
carros militares, corpo de bombei-
ros, governantes. É festa da pátria,
da mãe pátria. Paralelo a esse desfi-
le oficial, uma organização social
também entra na avenida, também
desfila, porém ao invés de carros
oficiais, fanfarras colegiais, entram
com palavras de ordem, “A vida em
primeiro lugar: direitos e participa-
ção popular”, esse é o desfile oficio-
so, aquele que não é reconhecido
oficialmente.

Este ano, foi realizado o 14º gri-
to dos excluídos e na ocasião, vale
dizer que este não quer ser uma re-
plica desorganizada daquele, antes,
desejar ser e é um manifesto ao mo-
delo representado pelo desfile ofi-
cial. É verdade que amamos a pá-
tria, é verdade que queremos cele-
brar esse dia tão importante para a
história e por conseqüência direta,
para os nossos dias. Embora tudo
isso seja a mais pura verdade, tam-
bém é verdade que festejar a pátria
de olhos fechados é um ato no míni-
mo insensato. De olhos fechados
para as favelas, de olhos fechados
para os pais e mães desesperados
por não ter onde morar e criar seus
filhos, de olhos fechados quando as
opções oficiais não atendem aos
meninos abandonados, de olhos fe-

chados para a miséria estampadas na
cidade em forma de maltrapilhos,
bairros esquecidos, mulheres violen-
tadas pelos maridos, estudantes de-
sencantados com a escola pública,
professores maus pagos para edu-
car. Corrupção protegida por deci-
sões superiores e oficiais.

O grito de independência ainda
não chegou para muitos irmãos nos-
sos, por isso, o desfile oficioso, tor-
na-se para estes, o oficial, o único
espaço para dizer que gostaria m de
sentir as boas conseqüências de uma
verdadeira independência.  A cida-
de de Feira de Santana está acordan-
do para todas essas questões, isto é
fato e podemos comprová-lo através
dos milhares de pessoas que estive-
ram nas ruas gritando por um mo-
delo de desenvolvimento e demo-
cracia que inclua,  que retirem das
margens sociais as famílias, as orga-
nizações ambientais, as crianças e
adolescentes em situação de risco.
Foi por essa razão que mais 5.000
(cinco mil) pessoas marcharam com
faixas, com bandeiras, com palavras,
com amor e esperança. No desfecho
desse belíssimo ato, elevamos nos-
sos olhares aos céus, todos juntos,
de mãos dadas numa demonstração
de que estamos certos sobre o valor
de sonhar e lutar por dias melhores.
Viva a pátria.
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Abertura do Ano Paulino
 No dia 14 de setembro às 8:30

h, na Paróquia Senhor do Bonfim -
Cruzeiro - foi realizada a abertura
do ano dedicado a São Paulo, para
celebrar 2000 anos do seu nascimen-
to, o Ano Paulino, numa co-celebra-
ção presidida pelo arcebispo metro-
politano Dom Itamar Vian. O Ano
Paulino começou no dia 28 de julho
de 2008 e se encerra no dia 29 de
junho de 2009.

Quem é São Paulo
Judeu fervoroso, Saulo de Tarso

perseguia violentamente os cristãos,
até o dia que, no caminho de Damas-
co, atual capital da Síria, uma luz vin-
da do céu o coloca por terra: é Jesus,
que se identifica perseguido por ele.
A conversão é imediata. De cultura,
nacionalidade e língua distintas, es-
tes atributos particulares, no mínimo
providenciais, deram a Paulo a pos-
sibilidade de interagir com vários po-
vos, inclusive gentios ou pagãos.

Como se deu sua missão evan-
gelizadora

 Apesar de estar ligado a uma

comunidade, Paulo era cidadão do
mundo, um evangelizador sem en-
dereço fixo (1 Coríntios 11,26).
Anunciava com coragem o Evange-
lho de Jesus Cristo, realizando peri-
gosas viagens, tanto por mar, como
por terra, seguindo o exemplo de

Jesus caminheiro (Lc 9,51-19,27). Vi-
ajava pelas estradas do império ro-
mano, que uniam as principais cida-
des onde eram realizadas as maio-
res fontes de comércio e negociações
da época. Tinha sempre consigo co-
laboradores no projeto de evangeli-

zação. Algumas necessidades eram
supridas por vezes com a ajuda das
comunidades (romanos 16,1-2; Co-
ríntios 16,6ss).

Qual a importância do seu pro-
jeto evangelizador

 Do ponto de vista dos Atos dos
Apóstolos, as viagens de Paulo são
muito importantes. Mais da metade
do livro é dedicado às suas andan-
ças para levar a mensagem de Jesus
até os confins do mundo. O ANO
PAULINO pretende chamar atenção
para este ícone da evangelização.
Paróquias, comunidades e pasto-
rais já estão promovendo encon-
tros com o objetivo de torná-lo
mais conhecido, através da exibi-
ção de filmes, seminários e estudos
sobre seus escritos. Conhecer São
Paulo e o seu testemunho de en-
trega incondicional aos ensinamen-
tos cristãos é um aprimoramento
na fé: “Eu vivo, mas já não sou eu,
pois é Cristo que vive em mim; a
minha vida presente, eu vivo na fé
do Filho de Deus, que me amou e
se entregou por mim!” (Gl 2,20).

hab, a nova paróquia possui 19 co-
munidades e foi desmembrada da
paróquia de Ouriçangas. Hoje, a
arquidiocese possui 37 paróquias,
distribuída por 19 municípios, sen-
do que 14 estão localizadas na
sede.

No dia 29 de agosto pp, em so-
lene celebração, o arcebispo me-
tropolitano de Feira de Santana,
Dom Itamar eleva a Igreja de São
João Batista, em Água Fria à con-
dição de paróquia.  Com uma área
de 643 km2 e população de 14.671

Criação da Paróquia de Água Fria Está nascendo uma
 Nova Esperança

Na manhã do dia 16 de agosto
de 2008, em concelebração presidi-
da pelo nosso arcebispo metropo-
litano Dom Itamar Vian, juntamen-
te com Frei Hans e padres de di-
versas paróquias da Arquidiocese
de Feira de Santana, foi inaugura-
da a Fazenda da Esperança Irmã
Dulce, a primeira do estado da
Bahia, localizada no povoado Jaca-
ré no município de São Gonçalo
dos Campos.

Com o objetivo de acolher e re-
cuperar dependentes químicos para
que possam viver com mais digni-
dade, a metodologia empregada
na Fazenda da Esperança é simples,
mas tem-se mostrado eficaz em ou-
tros lugares, como Alemanha, Mé-
xico e Argentina, além das que já
funcionam no Brasil. Com uma te-
rapia, que inclui não somente as-

sistência médica, psicológica e pe-
dagógica, mas também, vida em
comunidade, partilha de bens, tra-
balho, esporte e espiritualidade, os
jovens conseguem livrar-se da de-
pendência química e do álcool.

Emocionado, o arcebispo metro-
politano Dom Itamar Vian, duran-
te a homilia, exaltou que Jesus sem-
pre foi amigo dos doentes e que a
abertura da Fazenda da Esperan-
ça foi um gesto da Arquidiocese a
serviço da dignidade da vida. Igual-
mente emocionado, o Sr. Osvaldo
Ottan que está a frente da implan-
tação da Fazenda, agradeceu a
Deus por mais uma oportunidade
de servi-LO.

As inscrições poderão ser enca-
minhadas com o presidente da Fa-
zenda, Adson Souza, telefone (75)
9142-2196.

Maria Gislândia
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Quatro Padres e quatro diáconos
O ano de 2008 deverá ficar na his-

tória da arquidiocese de Feira de San-
tana, entre outros, pos dois aconteci-
mentos marcantes: a inauguração da
Fazenda da Esperança e a ordenação
de quatro padres e quatro diáconos.
Nos últimos meses foram ordenados
presbíteros os seguintes diáconos: Jair

Carlos Gonçalves, Luiz Flávio P. da
Silva, Gilvan Pereira Brito e Evange-
valdo Santos Almeida. No próximo
dia 27 de setembro receberão a orde-
nação diaconal os seminaristas Paulo
de Tarso Souza, Edson Porcino de
Almeida , Claudeomiro Rodrigues Al-
ves e Marildo Ferreira da Silva.

No dia 31 de agosto, na Catedral
Metropolitana de Santana, os candi-
datos ao diaconato permanente, se-
nhores Hugo da Cruz Dórea, Carlos
Branco Cerqueira, João Carlos Fer-
reira de Souza, Marcílio Bispo Filho
e João Antonio Barros, todos casa-
dos,  receberam o Ministério de Lei-
tor. Segundo Pe. Avelino Brugos, co-
ordenador da Escola Diaconal São

Lourenço, a preparação rumo ao di-
aconato depende da caminhada pes-
soal de cada um e, antes de ser tor-
narem diáconos, os candidatos ain-
da irão receber o Ministério de Acó-
litos. A equipe de formação, além do
Pe. Avelino é constituída pelos Diá-
conos Gilberto Santana e Roque Lima
de Jesus e pelo Padre José Carlos da
Silva Lima.

Ministério de leitor

Com o tema “O Documento de
Aparecida e o Laicato – perspectivas”,
o Conselho Nacional do Laicato do
Brasil, realizará, de 19 a 21 de setem-
bro, a XVI Assembléia Geral Ordiná-
ria do CNLB NE 3, em Aracaju. A

Arquidiocese de Feira de Santana, que
de fez  presente no encontro realiza-
do em Salvador no mês de julho, tam-
bém participará da Assembléia, obje-
tivando implantar ainda este ano o
Conselho Arquidiocesano do Laicato.

Sr. Miro e Cledinea presentes no encontro CNLB em Salvador

Assembléia Geral do CNLB

Festa de São Francisco I
De 25 de setembro a 04 de outu-

bro, a Comunidade do Dispensário
Santana, localizado no Bairro Jardim
Acácia, da Paróquia da Catedral es-
tará realizando os festejos do seu
Padroeiro, São Francisco de Assis,
com o Tema 25 Anos Caminhando
com São Francisco de Assis, Rumo à
Vida em Plenitude. Bem oportuno,
o tema nos remete aos recém feste-
jos dos 25 anos da entidade Dispen-
sário Santana, completos em maio
deste ano, um complexo integrado de
promoção social, educação, evange-
lização e busca de vida em plenitu-
de. O novenário começa sempre às
19:30 h e todas as noites haverá Ce-
lebração Eucarística. No dia festivo,
04 de outubro, a programação come-
ça às 06:00 h, com queima de fogos
de artifício, entoação Da Oração de
São Francisco pela Filarmônica do
Dispensário Santana e partilha comu-
nitária. A noite, às 19:00 h, haverá
procissão luminosa pelas ruas do
bairro, seguida da missa festiva,  ce-
lebrada pelo Pe.Pedro Júnior, páro-
co da Catedral. A comissão da festa

Com o Tema Nossa Missão Junto
com São Francisco de Assis e defen-
der a Vida, a Paróquia São Francis-
co de Assis, na Gabriela, realizará
de 25 a 04 de outubro o novenário
do seu padroeiro, com visitas missi-
onárias e celebrações em vários se-

e a coordenadora do Dispensário
Santana, Irmã Rosa Aparecida, con-
vidam a todos para este momento
forte de evangelização e fé.

tores da comunidade paroquial. O
dia festivo, 04 de outubro, será mar-
cado com um show de louvor e mis-
sa solene presidida pelo arcebispo
metropolitano dom Itamar Vian.
Todos são convidados prestigiar o
Santo Padroeiro da Ecologia.

Festa de São Francisco II

Participe da Assembléia Arquidiocesana de Pastoral,
que será  realizada de 13 a 15 de novembro de 2008,
no Centro Arquidiocesano de Formação - Papagaio.

Assembléia Arquidiocesana
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Calendário Outubro

Comissão de Anguera
O arcebispo metropol i tano

Dom Itamar Vian, no dia 25 de
agosto, nomeou uma nova Comis-
são para acompanhar as “Apari-
ções” de Nossa Senhora no mu-
nicípio de Anguera-BA. A nova
comissão é formada pelos seguin-
tes membros. Pe. Giovanni Cri-

ppa – Presidente, Pe. José Nery
de Almeida – Vice-Presidente, Pe.
Pedro Moraes Brito Júnior – Se-
cretário, Pe. Avelino Lopes Bru-
gos, Irª Nadalina Maria Perron-
di, Irª Rosa Aparecida Borges Ri-
beiro, Prof. Luciano Ribeiro, Dr.
Leandro Pires Fernandes.

 

A Paróquia de Santo Estevão reali-
za, de 25 a 27 de setembro, um tríduo
preparatório para a VI Festa da Co-
lheita, no dia 28 de setembro, com o
tema: HOMENS E MULHERES DO
CAMPO: NOSSOS HERÓIS ANÔNI-
MOS. Neste dia especial, a programa-
ção consta de: 08:00 h - chegada do
Povo de Deus, vindos da sede, comu-
nidades rurais e visitantes; 09:00 h –

desfile dos tratoristas; 10:0 h – Missa
da Colheita; 12:00 h –Feira da Grati-
dão, atrações e bingo; 17:00 h: Ben-
ção de encerramento. Toda a comu-
nidade arquidiocesana é convidada
a prestigiar este evento, organizan-
do caravanas, grupos, para que se
possa conhecer de perto um trabalho
de valorização da vida do campo, e
da sua importância para todos.

VI Festa da Colheita

“Queremos pautar as
razões de nosso viver!”

DNJ 2008

O Dia Nacional da Juventude é
celebrado oficialmente no último
domingo de outubro (este ano,
será no dia 19 por conta da possi-
bilidade do segundo turno das
eleições), no Colégio Ecassa, em
Feira de Santana. O DNJ é sinôni-
mo de domingo para unir vozes,
escutas, sensibilidades, olhares,
sabores numa manifestação de for-
ça e de participação da juventude.

Nesses 23 anos de existência,
O Dia Nacional da Juventude tem
provocado discussões férteis en-
tre os grupos de todo Brasil. Ele
tem sido uma ferramenta impor-
tante de animação e reflexão nos
grupos. Além de uma celebração
rica dos sonhos, dos compromis-
sos e ações das juventudes do país,
o DNJ convoca os jovens a refle-
tir sobre as grandes questões que
nosso povo enfrenta, à luz da nos-
sa fé em Jesus Cristo e seu evan-
gelho. Somos também convidados
a somar forças com as pessoas que
têm coragem de sair do comodis-
mo e apatia para contribuir para a
construção de um outro mundo
possível.

 Este ano, o Dia Nacional da
Juventude interpela os jovens, tra-
zendo-lhes o tema: JUVENTUDE
E MEIOS DE COMUNICAÇÃO.
Com o lema QUEREMOS PAU-
TAR AS RAZÕES DE NOSSO VI-
VER, a celebração do Dia da Ju-
ventude é uma oportunidade que
nos faz ponderar sobre os jovens
e como as suas causas estão sen-
do pautadas nos meios de comu-
nicação. Este tema também nos faz
perguntar sobre o papel dos mei-
os de comunicação na educação
dos nossos jovens.

Com esse grito, denunciamos
toda visão equivocada sobre a ju-
ventude, e queremos colocar na
pauta de discussões da mídia, da
sociedade, e da igreja, sua verda-
deira realidade, e anunciar seus
sonhos e todas as razões do seu
viver: justiça, vida digna, liberda-
de, PAZ para todas as criaturas”
Queremos pensar como as mídias
podem ajudar a gerar vida para a
juventude e, ao mesmo tempo, so-
mos convidados a pensar e criar
as nossas próprias formas de co-
municação”.
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Papa condena tortura
O Papa Bento XVI manifestou-se

contra o tratamento dado aos po-
bres em várias cadeias do mundo,
afirmando que a tortura não pode
ser aplicada em nenhuma circuns-
tância. “A proibição da tortura não
pode ser violada em nenhuma cir-
cunstância”, disse o Papa. O Papa
falava aos participantes do 12º Con-
gresso Mundial da Comissão Ca-
tólica Internacional para a Pastoral
das Prisões, em Roma. “Quando as
condições das prisões não tendem

Dia Mundial da Paz
Em 1º de julho, o papa Bento

XVI divulgou o tema do 42º Dia
Mundial da Paz: “Combater a po-
breza, construir a Paz”. “O tema es-
colhido assinala a necessidade de
que a família humana dê uma res-
posta urgente à grave questão da
pobreza, como problema material,
porém antes de tudo moral e espi-
ritual”, informa um comunicado da

Santa Sé. “A pobreza e má-nutri-
ção não são uma simples fatalida-
de provocada por situações ambi-
entais adversas ou por calamidades
naturais desastrosas. As considera-
ções de caráter exclusivamente téc-
nico ou econômico não devem pre-
valecer sobre os deveres de justiça
e dos que padecem de fome”, dis-
se o papa na mensagem.

O Conselho Episcopal Pastoral da
CNBB (Consep) aprovou o cartaz da
Campanha da Fraternidade do pró-
ximo ano que tem como tema “Fra-
ternidade e Segurança Pública” e
como lema “A paz é fruto da justi-
ça”. Concorreram 47 cartazes. “O

conceito principal da imagem do car-
taz é mostrar que a paz pode ser
conseguida em qualquer nível cultu-
ral ou econômico e a cultura é uma
forte ferramenta para conseguirmos
a paz”, explicam os autores do car-
taz vencedor.

Escolhido o cartaz da Campanha
 da Fraternidade 2009

Novo Arcebispo para
Vitória da Conquista

O bispo de Afogados da Ingazei-
ra (PE), dom Luiz Gonzaga Silva
Pepeu, 51 anos, é o novo arcebispo
da arquidiocese de Vitória da Con-
quista (BA), vacante desde abril do
ano passado. Dom Luiz Gonzaga, da
Ordem dos Frades Menores Capu-
chinhos (OFMCap), estava na dioce-
se de Afogados da Ingazeira desde
outubro de 2001. Tem como lema
episcopal  o texto do profeta Jere-
mias “Não temas, estou contigo” (Jr
1,8). Ele é membro efetivo da Co-
missão Episcopal dos Tribunais Ecle-
siásticos de Segunda Instância da
CNBB. Assume o governo da arqui-
diocese no dia 28 de setembro às 16
horas.

ao processo de reconquista do sen-
tido de dignidade, com os deve-
res a ela ligados, as instituições
falham no cumprimento de um dos
seus objetivos essenciais”, afirmou.
Bento XVI indicou que as cadeias
devem ser lugares de reabilitação
para os presos, “facilitando a sua
passagem do desespero á esperan-
ça”. Nesse sentido, deixou um for-
te convite de “dar de novo um sen-
tido à vida de quem se encontra
na prisão”.

Mais candidatos com nível superior
Melhorou um pouco o grau de instrução dos candidatos à Câmara

Municipal de Feira de Santana. De acordo com a estatística fornecida
pelo TSE, há mais candidatos com nível superior, embora à diferença
seja pequena, em relação à eleição passada (2004).
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2009: Ano Catequético Nacional
Os Bispos do Brasil reunidos

na sua 44º Assembléia Geral, em
2006, aprovaram por unanimida-
de a realização de um Ano Cate-
quético Nacional, que será em
2009. A CNBB apresenta como
instrumento de trabalho um Tex-
to Base, que é sem dúvida uma
contribuição de suma importância
para este grande mutirão catequé-

tico, centrado na iniciação cristã
e no discipulado missionário, à
luz do itinerário dos discípulos
de Amaús. È uma privi legiada
oportunidade de manusear o Di-
retório Nacional de Catequese,
bem como as novas Diretrizes de
Ação Evangelizadora, na perspec-
tiva do Documento de Aparecida,
que convoca a formar discípulos

missionários para uma igreja em
constante renovação.

Muitas atividades já estão sen-
do realizadas na Arquidiocese de
Feira de Santana,  como o dia de
formação, que aconteceu  em 24 de
agosto, Dia do Catequista, na Obra
Promocional de Santana e o encon-
tro em Serrinha, envolvendo as ar-
qui/dioceses de Feira de Santana,

Serrinha e Paulo Afonso, realiza-
do de 05 a 07 de setembro próxi-
mo passado. Para o próximo ano,
já está sendo organizado um Con-
gresso que acontecerá  em outubro.

O Ano Catequético culminará
com a Terceira Semana Brasileira
de Catequese, em Indaiatuba (Itai-
cí - SP) de 07 a 12 de outubro de
2009.

 
ÖÖÖÖÖ O Dízimo é uma profunda relação entre
você e Deus;
Ö Ö Ö Ö Ö Ofertar o Dízimo é reconhecer os dons
gratuitos recebidos do Pai, retribuindo de
forma  justa, parte do que d’Ele você recebeu;
ÖÖÖÖÖ Com seu Dízimo você ajuda a manter a comunidade
religiosa, patrimônio de todos;
Ö Ö Ö Ö Ö O Dízimo é, também para manter os que vivem para o Evangelho;
Ö Ö Ö Ö Ö O Dízimo que você oferece vai se transformar em Evangelho,
em remédio, em pão, em missão;
Ö Ö Ö Ö Ö Você vai se sentir extremamente gratificado quando verificar,
daqui a algum tempo, o que o seu Dízimo tornou possível;
Ö Ö Ö Ö Ö Em vez de se sentir obrigado, você vai ficar agradecido a Deus
por lhe dar condições de participar com seu Dízimo;
Ö Ö Ö Ö Ö A prática do Dízimo integra, cada vez mais, a pessoa à comunidade;
Ö Ö Ö Ö Ö A sua oferta permanente tornará vitoriosa a Pastoral do Dízimo;
Ö Ö Ö Ö Ö Com a oferta do Dízimo, você será participante ativo
na construção do Reino de Deus.

10 boas razões para
tornar-se dizimista

Quanto tempo o Padre
deve ficar na Paróquia?

A família do sacerdote é a comu-
nidade onde ele exerce seu minis-
tério. Entendo que, reproduzindo
em seu ministério os gestos de ter-
nura de Jesus, o Bom Pastor, o pa-
dre acaba sendo amado pela porção
do povo de Deus que lhe é confia-
da. Eu tenho essa experiência, pois
já passei por duas paróquias. Amei
e fui amado pelo povo de Deus, e
cada partida foi muito dolorosa.

Mas também aprendi uma lição.
Entendi que as mudanças podem ser
boas tanto para o padre quanto para

o povo de Deus. É boa para o pa-
dre, porque ele é desafiado a esten-
der seu zelo apostólico e seu amor
pastoral para outras pessoas.  E  é
boa para o povo de Deus, porque
também é desafiado a ver no substi-
tuto alguém que vem para ser pas-
tor, mestre e sacerdote.

Na atualidade, a Igreja adota a
prática de pedir que o padre não per-
maneça muito tempo numa paróquia.
De seis a dez anos, parece um tem-
po razoável.

Pe. Cido Fernandes
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Por causa de um certo reino
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Foi no dia 31 de agosto próximo
passado, na Catedral de Santa-

na, que a comunidade  feirense ren-
deu graças ao Pai pelo aniversário
do arcebispo Dom Itamar Vian,
numa co-celebração com a presen-
ça de 27 sacerdotes e uma multi-
dão de fiéis. Foram prestadas vá-
rias homenagens e aqui registra-
mos alguns trechos delas, onde
percebe-se o quanto a firmeza ,
sensibilidade e sabedoria de Dom
Itamar, desperta sentimentos de
estima, respeito e fidelidade.

Profª Wilma Simões:  O que nos
motiva a festejar a vida de pesso-
as como a do nosso arcebispo D.
Itamar Vian?  A estarmos aqui pre-
sentes para rezar, cantar, partilhar
o bolo e o vinho? Certamente são
os sentimentos de bem querer, de
estima e afeto que penetram nos-
sos corações e querem ser expres-
sos. Quando celebramos o dom
infinito de sua vida, elevamos a
nossa gratidão ao Pai por tê-lo cri-
ado, conservado a sua existência,
encaminhado seu destino, fazen-
do-o chegar até nós, servindo com
doação a esta comunidade, pasto-
reando essa porção significativa
do povo de Deus que o ama, esti-
ma e respeita.

Nesta interação fé e vida, refle-
te em suas homilias, nos seus li-
vros, nos seus artigos semanais,
nos programas de rádios a sua vi-
vência evangélica que revitaliza a
alma, derruba barreiras, destroem
preconceitos, resgatam valores e
edificam vidas. Contudo, não ol-
vidamos das horas de solidão,
quando a necessidade de decisões
se faz urgente, críticas sofridas,
ausências, dúvidas, doenças e en-
tão nos vem a imagem do religio-
so franciscano, do Pastor Sábio, do
homem de fé, que coloca todos os
acontecimentos no coração mise-
ricordioso de Jesus, e através do
seu testemunho nos ensina a su-
perar o mal pelo bem, a buscar co-
munhão e a unidade. Feliz Aniver-
sário, estimado Pastor, o abraço
afetuoso deste rebanho que lhe

quer agregando, cuidando com zelo
apostólico e orando, para que pos-
samos vivenciar com fidelidade o
amor a Deus, ajudando-nos a cami-
nhar sempre unidos, porque SOMOS
TODOS IRMÃOS.

Marcilio Bispo: Dom Itamar em
nome da Escola de Formação Dia-
conal São Lourenço, queremos regis-
trar nossa alegria e gratidão por tê-
lo como nosso pastor e participar
deste momento de ação de graças
pelo seu aniversário. Parabéns, e que
Deus o abençoe.

Natalina e Deleon:  nós da Pasto-
ral Vocacional da Paróquia de Santo
Estevão, agradecemos a Deus, pelo
dom de sua existência, dom Itamar,
e por ter dito SIM ao chamado do
Pai. O seu testemunho de servir a
com alegria, nos encaminha a Deus
e suscita vocações. Sabemos da sua
condição de pastor incansável, pe-
las inúmeras vezes que foi em nossa
paróquia e em tantas outras deste
pastoreio para participar de eventos
promovidos pelas pastorais.A sua
presença é sempre festa, pois somos
ovelhas de um bom pastor que nos
conduz ao coração de  Deus.

Pe. José Nery: “para vós sou bis-
po, convosco são cristão”. Com esta
frase de Santo Agostinho, Pe Nery,
vigário geral da arquidiocese inicia

seu discurso falando do “pastor
franciscano nascido nos pampas
gaúchos que veio do Rio Grande
do Sul para Barra, às margens do
Rio São Francisco, e da Barra para
esta porção do sertão baiano, cha-
mada Princesa. São 13 anos em Fei-
ra, sendo 06 como arcebispo, num
serviço voltada à edificação do Rei-
no de Deus. A vida episcopal não
se realiza num mundo à parte, mas
nesta sociedade em constante trans-
formação, aberta e fechada, em de-
senvolvimento, cheia de expectati-
vas e contradições, de esperança e
desequilíbrios. Como nos diz o
apóstolo Paulo: É preciso que o bis-
po seja irrepreensível, como admi-
nistrador posto por Deus. Firme-
mente empenhado no ensino fiel da
doutrina, de sorte que seja capaz
de exortar como sã doutrina e re-
futar contraditores. Contudo, o bis-
po é aquele que olha com miseri-
córdia, olha com amor e age como
o próprio Cristo.

Neste dia abraçamos com o se-
nhor a cruz do seu pastoreio e que-
remos renovar os nosso compro-
misso de unidade, comunhão e fi-
delidade, e, no nosso afeto sacer-
dotal, a nossa saudação fraterna na
certeza de que SOMOS TODOS IR-
MÃOS.”

Dom Itamar Vian

Primeiro passo para conhecer a
Bíblia é ler a própria Bíblia.  Você
tem Sete Chaves que abrem o seu
coração para ler a Bíblia de forma
libertadora, agradável e correta. Es-
tas chaves são fáceis de se encon-
trar, pois elas estão simbolizadas em
seu próprio corpo.

1) Pés: Bem plantados na realida-
de - para ler bem a Bíblia é preciso
ler bem a vida, conhecer a realidade
pessoal, familiar e comunitária do
país e do mundo. É preciso conhe-
cer também a realidade na qual vi-
veu o Povo da Bíblia. A Bíblia não
caiu do céu prontinha. Ela nasceu
das lutas, das alegrias, da esperan-
ça e da fé de um povo (Ex 3,7).

2) Olhos: Bem abertos. Um olho
deve estar sobre o texto da Bíblia e o
outro sobre o texto da vida. O que
fala o texto da Bíblia? O que fala o
texto da vida? A Palavra de Deus
está na Bíblia e está na vida. Preci-
samos ter olhos para enxergá-la.

3) Ouvidos : Atentos, em alerta!
Um ouvido deve escutar o chamado
de Deus e o outro escutar o seu ir-
mão.

4) Coração:Livre para amar. Ler a
Bíblia com sentimento, com a emo-
ção que o texto provoca. Só quem
ama a Deus e ao próximo pode en-
tender o que Deus fala na Bíblia e na
vida. Coração pronto para viver em
conversão.

5) Boca: Para anunciar e denun-
ciar. Aquilo que os olhos viram, os
ouvidos ouviram e o coração sentiu
sobre a palavra de Deus e a vida.

6) Cabeça: Para pensar. Usar a in-
teligência para meditar, estudar e
buscar respostas para nossas dúvi-
das. Ler a Bíblia e ler também outros
livros que nos expliquem a Bíblia.

7) Joelhos: Dobrados, em oração.
Pedir ao Espírito Santo o dom da sa-
bedoria.  Só com muita fé e oração
dá para entender a Bíblia e a vida.

As sete chaves para
 ler, conhecer e viver

a Palavra de Deus


